
A PEDIDO

Violenta Réplica de Jânio
Gaspar. Brusque, Joinville 

Blumenau (SC), H __ ..p“ le> 
que a democracia não desa­
pareça, jamais permitirei qup 
as doutrinas do comunismo 
internacional prevaleçam n» 
terra brasileira. Os verme 
lhos não me intimidam, con 
quanto me ameacem; não me 
silenciam, conquanto me in­
juriem. Brasileiros de vida 
limpa e inspirada nos prin­
cípios cristãos, não temo os 
internacionalistas a serviço 
de Moscou”, declarou o Sr 
Jânio Quadros, duas vezes 
de sua excursão por Quatro

Comunistas
munni£ípi° 8 catarinenses.
Panln nG° VJernador de São „ • i0, nos discursos pronun­
ciados em Gaspar Brusouc 
Joinvu! e BluLnau ' " f f S  
?nm v.eement®s críticas ao
do nr“ 1,8? 0 e à exploração proletariado, manifestan-
rtnãífc e?  outras oportuni- 

Va favor d0 ensin0 Pri- 
n^hu ? ? ?  Prejuizo da escola publica), fjo direito de greve 
euJ°s li^^es situou com 
precisão,, colonização
germânica, cJljo8 reflexos na 
organização^da vida rural do 
oul do Paie ressaltou;

Liberdade de ação
O Sr. Jânio Quadros pro­

nunciou-se, também, de for­
ma incisiva, sôbre a liberda­
de de ação para o Presidente 
da República, quando disse 
em Blumenau:

— Não firmei com nenhum 
partido nem o mais remoto 
contrato que possa embara­
çar-me no exercício do Go- 
vêrno Federal. Não serei 
Presidente da República to­
lhido, impedido de trabalhar 
constrangido por acordos a 
cumprir e a executar.

Comunistas: os sem- 
pátria

Em Gaspar, onde o povo 
na estrada, o obrigou a pa­
rar, o Sr. Jânio Quadros as­
severou:

— Criado e inspirado em 
sentimentos religiosos, tendo 
tido na meninice a sorte de 
receber nas escolas particu­
lares a melhor instrução, de­
sejo aqui, sabendo que sou 

| homem caluniado e ameaça

do por êsses terríveis extre­
mistas e impiedosos comunis­
tas que não respeitam honra 
nem Pátria, mesmo porque
não têm Pátria, desejo que 
cada um de Vocês, a 3 de 
outubro, julgando livremente 
os candidatos, vote de acor­
do com a sua consciência.
Se cada um votar, ficarei 
tranquilo, porque o voto de 
consciência é geral uente um 
voto meu.

(Continua na 5a. pag.)
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Vida subiu 159,l0/° com Kubitschek
0 aumento geral do custo 

de vida em todo o país no 
govêrno Kubitschek (alimen­
tação, vestuário, aluguel, mó­
veis e utencilios), foi de 
159,1 % até agora.

Isto se comprova através 
de dados da Fundação Getú- 
lio Vargas e de outros seto­
res de informação econômi­
ca.

Diferenças
De janeiro de 1956 (posse

de Kubitscheck) a agosto de 
I960 o problema de alimen­
tação foi abandonado pelo 
govêrno O indice do custo 
do feijão da batata do arroz 
e da banha é assustador. Em 
1956 a percentagem para 
êsses alimentos era de 
316%. Em 1960, é de 830%.

O vestuário apresentava 
em 1956 199,9% sôbre os 
anos anteriores. Em 1960, o 
índice é de 542%- Para os

DIA DO RADIALISTA
Transcorre hoje a da­

ta consagrada ao Ka- 
dialista, classe das mais 
benquistas nas varias 
camadas sociais e que 
relevantes serviços tem 
prestado à coletividade.

Noticiando êste acon­
tecimento, destas colunas

enviamos as nossas fe­
licitações às emissoras 
locais, bem como aos 
gloriosos radialistas, al 
mejando que os mes­
mos continuem sempre 
a trabalhar com eficiên­
cia para o progresso da 
radiofonia lajeana.

581.358 eleitores em 
Santa Catarina

Conforme dados que 
foram divulgados pelo 
Tribunal Regional Elei­
toral, 581.358 é o número 
total de eleitores em

Santa Catarina e que 
estão aptos a votarem 
nas eleições de 3 de 
outubro.

aluguéis de casas o aumento 
êste ano é na ordem de 344%.

Móveis e utensílios, em 
1956 eram de 216%.
Sua elevação em 1960, é de 
583%.

Quadro
Em janeiro de 1956, a si­

tuação era esta:
Alimentação 316%: vestuá­

rio 199.9%; aluguel 3<i2,7%: 
móveis e utensílios 216,9%.

Em agosto dêste ano, o 
quadro era o seguinte: 

Alimentação 830%, vestuá­
rio 542%; aluguel 646%; mó 
veis e utènsilios 583%-

A PEDIDOjt I-Mxsx «resente edição, os
Leia na 7a página PreLeia na P B diS8Ídentes de

Manifestos dos Liberta 

Lajes.

Jânio vence 
prévia em 
Salvador

Numa prévia realizada 
pelo jornal A Tarde, de 
Salvador e que alcançou 
cêrca de dois mil e qui­
nhentos eleitores, o Sr. 
Jânio Quadros, sózinho, 
teve quase o dôbro da 
votação dos Srs. Teixei­
ra Lott e Ademar de 
Barros, reuuidos.

Os resultados da en­
quête eleitoral, oferece­
ram os seguintes núme­
ros: Jânio Quadros: 1595 
votos; Teixeira Lott: 683; 
Ademar de Barros: 130.

Isto nos mostra que »o 
Sr. Jânio Quadros venoe 
rá as eleições de 3 de 
outubro de ponta a ponta.

O cliché fixa a srta Maria Regina Pederneiras, re­
presentante do Clube do Comercio de Porto Alegre, que 
debutará no baile do proximo sábado do Clube 14 de Junho.

A debutante gaúcha é filha do Prof. Dr. Heddy Peder­
neiras e de sua exma esposa d. Iara Regina Pederneiras, 
pertencentes a alta sociedade porto alegrense.

A Pedido

Partido Libertador
Em reunião realizada no dia lo, o Gabinete Exe­

cutivo do Diretório Naoional do Partido Libertador to­
mou conhecimento da resolução do Diretório Regional 
de Santa Catarina, mais tarde ratificada pela Conven­
ção pelo mesmo convocada, a respeito da candidatu­
ra adotada para o Govêrno do Estado, no proximo 
pleito;

Sentiu-se obrigado a opor serias restrições, do 
plano de vista político, á referida escolha, pelas ra­
zões comunicadas ao Diretório Regional que serão

CUoadas depois de recebidas as alegações que êste 
ver por bem fazer

Rio de Janeiro. 15 de Setembro de 1.960
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NOTAS EM ARQUIVO (N* 90)
do Museu Históriço ''Thiago d® Castro" 

Transcreve D. T. Castro

D IV E R S O S  D E  1917
"O Planalto” em sua edição de 16 de agosto de 1917, publica as seguintes

Hospedes e viajantes
Acham-se nesta cidade:

i i *  / ’ i <
f. O ■ sr. dr. E. Sar­
mento Filho, vindo de 
Porto Alegre e que aqui 
abrirá consultório medi­
co;

— o sr. Bemvenuto 
Maccari, activo represen­
tante da firma Schneider 
& Cia., dePorto Alegre:

— o sr. José M. D. 
Arruda Junior, proce­
dente de sua fazenda de 
S. Sebastião, no districto 
do Painel;

— o sr. Firmino K. Lis­
boa, abastado industrial, 
vindo de sua fazenda, 
no Escurinho;

— o sr. Gentil Vieira 
Borges, correcto escri 
vão de paz do districto 
do Painel;

— o sr. Olympio Viei­
ra Barges, negociante 
na freguezia do Painel.

Para Florianopolis, on­
de reside, regressou hon- 
tem o illustre advogado 
sr. dr. Henrique Rupp 
Junior, que aqui viera a 
serviço de sua profissão.

— Após demorada per­
manência nesta cidade, 
regressou para Campo 
Bello, onde exerce as 
funccões de escrivão de 
paz do districto, o nosso 
bom amigo sr. Ezequiel 
da Costa Varella. Acom­
panhou-o sua digaa es 
posa.

— Esteve nesta cida­
de e já regressou para

Coritibanos o sr. José 
Knoll, que ali reside.

— Em viagem de re­
creio seguiram para a 
Capital Federal os srs. 
Virgílio J. Godinho e 
João Floriani Sobrinho.

— Acompanhados de 
suas famílias, retiraram 
se para suas fazendas— 
depois de longa perma­
nência nesta cidade, os 
srs. Felisberto da Silva 
Cordova e Virgílio da 
Silva Cordova.

— Para a sua fazen ia, 
no districto da Coxi ha 
Rica, seguiram há dias 
o sr. major José Luiz de 
Oliveira Ramos, s u a  
digna esposa e seu jo ­
vem filho Isaac G mç 1 
ves Ramos.

— Vindo de Coritil i- 
nos e de passagem para 
Floriattopolis. p i n  onde 
seguiu hontem, estt\ * 
nesta cidade o sr. S iní 1 
mo Corumbá.

Padaria Central
Foi festivame ite inau­

gurada, no ultimo do 
mingo, a Padaria Cen­
tral. de propriedade do 
sr. Indalicio Pires, que \ 
não ha de contestar, um 
espirito yanke.

Apesar do temporal 
reinante, a concurrencia 
de convidados e curio­
sos a Padaria Çentral, 
situada em prédio novo, 
à rua Oel, Emiliano Ra­
mos, foi grande, notan­
do se ali pessoas de des­
taque em nosso meio so­

cial, alem dos repre­
sentantes da imprensa.

A’ hora dqsignada nos 
convites distribuídos, o 
sr. Pires declarou inau­
gurado o esl belecimen- 
to, sendo en Ao gentil­
mente servidos de finos 
doces e saboroso mòca, 
as pessoas presentes.

O grande asseio que 
se nota no bera monta­
do estabelecim rato, des­
de o salão das montras 
à casa das masseiras e 
cilindro, a excellente 
qualidade dos diversos 
productos da padaria e 
confeitaria e—coroando 
tudo isto a fidalguia que 
o sr. Pires dispensou no 
trato aos seus convida­
dos, causaram óptima 
mpressão, o que leva­

dos a crer que a Pada- 
ia Central que surgiu 

rab tão bons auspícios, 
ha de triumphar e pros­
perar.

Agradecendo ao sr. 
Pi,-es a attenção que dis­
pensou ao nosso repre­
sentante—aqui registra­
mos os votos que faze- 
nos pela prosperidade 

do seu estabelecimento 
de confeitaria e padaria.

C O V A  DA ONÇA -
tal é o nome que está a 
calhar para um café ou 
cousa semelhante que, 
nara tirar o somno e o 
socego das famílias da 
visinhança, funcciona em 
certo prédio da praça 
Cel. Vidal Ramos (sé­
nior).

Mal a noite chega, co ­
meça o orgia na “ Cova

da Onça” , onde não fal­
tara réles marafonas, 
nem o “ chiamento” de 
rouferenho e >  asto gra­
mofone, nenmla cachaça, 
que ali corre\ a valer.

E a visinhaKça que a- 
guente o infernal rebo­
liço, o palavriado obsce­
no da paíuléa infame 
que frequenta o antro 
sordido.

Reccommendamos a
“ Cova da Onça” . . . á 

“ protecção da policia.

Diversões

Estão trabalhando no 
Theatro Municipal desta 
cidade os illusionistas 
Cagliostro e Gittelmen, 
sobejamente conhecidos 
pelos seus excellentes 
trabalhos.

A assistência tem sido 
numerosa, ficando o 
Theatro à cunha.

Para hoje estão anun­
ciados excellentes nume­
ros pelos dois hábeis 
prestigiadores.

Offerta — Do proprie­
tário do conhecido Ar­
mazém Serrano, à rua 
Correia Pinto, sr. Romeu 
R. Ramos, recebemos 
duas latinhas de excel­
lente goiabada, da fa­
brica Colombo, do Rio.

Producto excellente e 
bem acondicionado em 
latinhas com os retractos 
dos ministros que repre­
sentaram o Brasil, a Ar­
gentina e o Chile na 
conferencia hoje conhe­
cida por A B C  — o 
presente foi festivamen-

noticias;
te recebido pelo pessoal 
cà da casa, que nesse 
dia dispensou...o jantar. 
— Gratos.

Declaração
Roberto Branco de 

Camargo, residente no 
lugar “ Paiol Velho” , no 
Cerrito, desta comarca, 
tendo comprado aos srs. 
Cândido Maxraiiano de 
Castro e Estevarn Ferrei­
ra Machado, uns terre­
nos com dividas certas, 
no referido iugar, come­
çou a fechai »s, na par­
te que lhe d ;ve caber. 
Convida, portanto, aos 
respectivos .onfrontan- 
tes a fazer o fecho na 
porção que lhes toca, e 
isto no mais curto espa­
ço de tempo, sob pena 
de, o ab; ixo nssignado 
mandar, por conta dos 
confronta ntes. fazer o 
fecho e cobrar as des- 
pezas a:n gavel ou judi­
cialmente. Declara ainda 
que todo e quaiquer fe­
cho que lhe caiba, na 
qualidade de confron- 
tante, não deixará de 
fazer logo depois de 
convidado ou avisado 
ou pagará a sua quota 
parte nas despezas, co­
mo é de lei.
Lages, 3 de Agosto de 

1917
Roberto Branco de 

Camargo

Visita
Concedeu nos o prazer 

de sua visita, no decor­
rer da semana finda, o 
sr. dr. Indalecio D. de 
Arruda.

ü
É
m

Para s g u s  I m D r G s s o s * rapeiana oui gorai:
PROCURE A MAIOR E MAIS COMPLETA LIVRARIA E TiPOGRAFIA DA CIDADE

A PÉROLA DE LAGES
Completo sortimento de material escolar

Rua Cel. Cordova 202 — fone 213
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Debutantes de 1960 do Clube 14 de Junho

Srta. Zelka Castro, filha 
do Sr. e Sra. Dr. Hor- 

têncio Castro
- «WYCUU, i

da Vva. Francelina 
Azevedo

Srta. Lorena Casagrande, 
filhado Sr. e Sra.Leonelo 

Casagrande

Srta. Sônia Ribeiro, liiha 
do Sr. Dr. Clovis 

Ribeiro

S r tZ é lia  Malinverni, fi­
lha do Sr. e Sra. Julio 

Malinverni

Srta. Nelma Cordova, filha 
do Sr. e Sra. Ahir 

Cordova

Srta. Neusa Araldi, fiiha 
do Sr. e Sra. José 

Araldi

Srta. Heloisa Amorim, fi­
lha do Sr. e Sra. Dr. Ga- 

lileu Amorim

Srta. Iva Montenegro, fi­
lha do Sr. e Sra. Jo­

sé A. Montenegro

Srta. Maria de Lourdes 
K ado, filha do Sr. e 
Sra. Sehasti&o A. Branco

Srta. Clairê Chiaradia, filha 
do Sr. e Sra. Domingos 

Chiaradia

■)
Srta. Maria Varela, filha 

do Sr. e Sra. Jaime 
Varela

Srta. Vera Granzotto, filha 
do Sr. e Sra. Albino 

Granzotto

4i

I

Srta. Eneita Schenckel, fi­
lha do Sr. e Sra. Ivo 

Schenckel

Srta. Sandra Lisboa, filha 
do Sr. e Sra. Pedro P. 

Lisboa

)

Srta. Beatriz G. Branca, 
filha do Sr. e Sra. Ur. 

Celso Ramos Branco

Srta. Merv Bianchini, filha 
do Sr. e Sra. Nelson 

, Araujo

Srta. Ione Lohmatm, filho 
Sr. e Sra. Ivo Lobtnann

rete aeu, nina u «
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No perfume das flores que murcham, há o 
adeus do p assado

O s preços de 1959, segundo  
registra o relatório do presi­
dente da Com issão de Finanças 
da Câm ara, subiram  em  m édia  
quarenta por cento contra v in ­
te e cinco por cento no ano 
anterior. O custo de vida, em  
decorrência, elevou -se no Rio 
de Janeiro em  50 por cento, 
contra 17 por cento de 1959 e 
em São Paulo cm  43 por cento, 
contra 22 por cento no m esm o  
ano. A nte êste quadro já se 
prevê, que o novo chefe da 
nação, seja qual êle fôr, não 
pode fazer o im possível, m an­
tendo as coisas com o 8e encon  
tram , salvo m edidas drásticas 
que acabem  pelo m enos com  os 
vencim entos astronôm icos de 
mais de cem m il cruzeiros, à

custa dos sacrifícios de m uitos 
em proveito daqueles que já  se 
convencionou em  cham ar de

“ príncipes da R epública” . E com  
“ vencim entos superiores aos 
subsídios do chefe da Nação e 
de deputados e senadores por 
benevolência incom preensível 
do executivo e do legislativo.

O  relatório do presidente da 
C om issão de Finanças da C â ­
mara dos D eputados, apesar 
da franqueza com  que foi ela ­
borado. não Serviu de adver  
tência ao govêrno pois o chefe  
do E xecu tivo  continua en v ia n ­
do m ensagem  ao C on gresso  
Nacional propondo novas m a jo ­
rações de vencim entos.

C om o se não bastasse o im ­
pacto de biliões de cruzeiros  
decorrente do aum ento das 
pensões m ilitares, o plano de 
classificação do fu n co n alism o  ci­
vil e os vencim entos dasfôrças  
arm adas, sem  incluir a percenta ­
gem  de um  por c nto to  iccd da

Oficio Recebido:

Ceio Cívico te  e Souza
Lajes, 10 de setembro de 1960

limo Sr Diretor do Jornil Correio Lageano 
Temos a subida honra de levar ao vosso conhecimento e 

demais membros, que no dia 4 proximo passado foi eleita a 
nova diretoria do Centro Civico Cruz e Souza, a qual de 
verá dirigir os destinos dasta Sociedade no período de 22 
de setembro de 1980 a 22 da sete nbro de 1932, tendo fica­
do assim constituida:

Presidente 
Vice presidente 
Io Secretário 
2° Secretário 
Tesoureiro 
Orador 
Procurador

Agenor Pires da Rosa. 
Hercilio Oliveira 
Nicanor Cândido 
Geraldo Pilar 
Vítor de Oliveira 
José Benjamin da Costa 
Podalirio Oliveira

CONSELHO FISCAL

Constâncio de Oliveira 
Luiz José de França 
Leonidas Campos 
João Francisco da Costa 
Vicente Ary da Silva

Cordiais Saudações

Jose Francisco N. da Costa 
r  Secretário

Visto
Constâncio de Oliveira 

Presidente

Desejamos a nova diretoria do Centro Civico Cruz e 
Souza muitas felicidades no biênio que se aproxima.

Edital de Convocação
De ordem do Sr. Presidente convocamos os Srs. asso­

ciados para uma assembléia geral ordinaria, de acordo 
com os Estatutos Capitulo XIV, artigo 59 letra B, a reali 
zar-se no dia 25 de setembro do corrente ano, na sede da 
Associação Comercial Ed. Ribas, 2 andar, Rua Pres. Nereu 
Ramos 105 para tratar da seguinte ordem do dia:

A) - Discussão e aprovação das contas da Diretoria 
e parecer do Conselho Fiscal

B) - Eleição da Diretoria para o biênio 1961 - 62
A Assembléia se reunirá em primeira convocação 

às 9,30 horas, com o minimo de 2/3 dos associados. Em 
segunda convocação 1/2 hora após com qualquer número 
de associados.

Lajes (S C), 22 de agosto de 1960.
- j j r

José Proenço Pereira — 1* Secretário 
Roseli de Jesus Simão — 2. Secretário

aos servidores do M inistério da 
Fazenda, Tribunal de Contas 
e D A S P , a n u n cia -se  que o pre­
sidente da República tem  pron­
ta para enviar ao C ongresso  
Nacional outra m ensagem , equi 
parando os estipêndios dos bu­
rocratas ao do pessoal das clas­
ses arm adas.

Toda essa realidade subirá a 
m ais de cinquenta biliões de 
cruzeiros sem  que o Tesouro  
N acional conte com  renda para 
fazer a tal despesa que no fim  
redundarão num  astronôm ico  
aum ento do custo de vida, pois 
será fatal a m ajoração dos im ­
postos de consum o, venda e 
consignações e outros m ais.

R E C O R D A N D O
Foi no seu tempo de menina moça 
Uma das mais belas de sua terra, ,
Era a alma encantadora dos salões 
Era a flôr imaculada da serra.

A sua beleza seduzia e encantava 
Trazendo presos ternos namorados,
Que aos poucos os repelia 
Para deixá-los apaixonados.

Mas o tempo implacável inexorável 
Que tudo destrói e modifica,
Foi aos poucos a transformando 
Deixando apenas, traços de mulher bonita.

O Papa saiu 
de Roma: pri­
meira vez nos 
últimos cem 

anos!
CIDADE DO V ATIÇA- 

NO - O Papa JoãoXXiII 
efetuou o mais longo 
percurso feito por um 
chefe da Igreja Católica 
nos últimos cem anos, 
ao visitar a casa de fe 
rias do Seminário R o­
mano, situada em Roc- 
cantina, nas montanhas 
da Sabina, a 70 quilo- 
lometros de Roma. Foi 
neste local que o pa 
dre Angelo Giuseppe 
Roncalli, hoje Sumo 
Pontífice celebrou, a 12 
de agosto de 1904, sua 
segunda missa.

A sua chegada, o Pa 
pa foi recebido pelo car­
deal Domenico Tardini, 
secretario de Estado do 
Vaticano e antigo aluno 
do Seminário Romano, 
pelo cardeal Marcello 
Mimmi, bispo da sede 
suburbicaria em que se 
encontra Roccantina.

Vidros — Espelhos 
Molduras

Vidraçaria Almirante 
Soares

Rua Marechal Deodoro 251 
fone 376

E assim vivia ela resignada e feliz, 
Enfrentando com estoicismo e perseverança 
Os revéses que o tempo a impôs 
Cheia de fé, amor e esperança.

E foi assim essa mulher bonita cheia de vida e espe­
rança, que a força inexorável não respeitando os seus dotes 
de beleza, a levou para o outro lado da vida onde por 
certo, a providencia Divina, lhe proporcionará o merecido 
lugar, que na terra não logrou conquistar.

E assim foi a vida desta flor que nasceu, floreceu, vi­
çou e destacou se para deixarmos imenso em profunda 
dor e cheio de saudades.

Senti não acompanhá-la até a sua ultima morada, 
mas as minhas flores cultivadas com aquele mesmo ca­
rinho e amôr, que juntamente com o seu saudoso pai cul­
tivei à arte divina que o imortalizou, o fizeram com mais 
eficiência, pois só elas conhecem  a linguagem do coração 
podendo interpretar a dor e a saudade que deixou.

Lajes, 5 de setembro 1930 — Indalicio Pires

Recebemos e agradece­
mos ao jornalista Arno Do- 
mingues Mano, residente em 
Caxias do Sul, as seguintes 
publicações: SAEB, do Rio; 
Boletim Internacional de la 
Prensa Sindical y Obrera, de 
Praga; Folha Metalúrgica, do 
Rio; Nhandu, de Uruguaiana: 
Militar Review, dos Estados 
Unidos; Atualidades Pedagó­
gicas, de Natal RGN; O In­
vencível de Bento Gonçalves; 
Noticias de Portugal, de Lis­
boa; O Estudante, de Caxias

do Sul; ‘ Boletim Eberle, de 
Caxias do Sul Ação Dem> 
cratica, do Rio; Resenha Es­
portiva, de Caxias do SaL 
A Voz do Metalúrgico, do 
Rio: Caxias Magazine, de 
Caxias do Sul; Panorama, de 
C ixias do Sal; Gazeta do 
Sal, de Santa Cruz do Sul, 
RGS; A Alvorada, de Pelo­
tas, RGS; Jornal da M>cida- 
de, de Caxias do Sul; Cor­
reio Rio Granlense, de Caxias 
do Sul.

Ao Comércio e à Indústria
Quem anuncia mais, vende mais. E quem ven 

de mais, pode vender por menos. A propagan 
da impressa grava melhor e é mais duradoura. 
Anuncie sempre no CORREIO LAGEANO.

O espirito da 
noite de

Pegu (Baixa Birmânia) -
Uma noite de núpcias foi 

perturbada por um espirito 
invejoso e... feroz.

Os parentes e amigos que 
assistiram, em Pegu, ao ca­
samento de Ko Hlaaung e 
de Ma Aye May tinham-se 
retirado para deixai os noi­
vos a sós. Qual não foi, po­
rem, a surprepa de Ma Aye, 
ao ver seu esposo adminis

esposa baixou no viúvo na
sua? novas

Itrar-lhe ao invés dos cari­
nhos que ela esperava, uma 
sucessão de golpes que a 
obrigou a refugiar se, ch o­
rando, sob o leito.

Os vizinhos intervieram 
prontamente e logo a seguir, 
encontraram a explicação 
para o estranho comporta­
mento de Ko Hla. Ele acha- 
va-se possuído pelo espírito ! guarda em 
de sua primeira mulher, mor- i nupcial.

núpcias
ia pouco antes e descontente 
de vê-lo casar-se novamente 

Os vizinhos foram à pro­
cura do homem santo do 
quarteirão, para livrar Ko 
Hla do malicioso espírito. 
Para maior segurança da noi­
va, porém, parentes, amigos 
e vizinhos resolveram passar 
o resto da noite a montar 

tôrno do leito
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Com a realização de 
mente 3 jogos, prosseguiu do-
DioeesanoEsta^*° *> Ginaíío Diocesano 0 campeonato
varzeano de futebol, referen 
te à atual temporada 

Figueirense x olaria p 
Princesa x Tupy, foram adia 
dos para uma outra ocasião 
devidos a motivos que reve 
laremosem outra edição 

No período da manliã foi 
levado a efeito o jogo entre 
as equipes do Botafogo e do 
America, no clássico do dia 

Depois de um jogo fértil 
em ações e técnica, o mes­
mo terminou com um justo 
empate de 4 pontos, o que 
revela quão equilibrado foi 
êste cotejo.

\\ and rlei foi o escorer 
da parti la com 4 gols para o 
America enquanto que Va- 
nei (contra), Longino, João 
e Grilo assinalaram os ten­
tos do Botafogo.

As duas equipes jogaram 
com as seguintes constitui 
ções: America: Sady, Moaci, 
e Vanei; Dadá, Cardeal e 
Nelson (Poeai); Marino Wil 
son, Andral, Wanderlei e A- 
dilson.

Botafogo: Sebastião, Odilon 
e Reinaldo; íldo, Moacir e 
Vicente; João, Raimundo. 
Longino, Adélio e Grilo.

No periodo da tarde dois 
jogos foram realizados. O 
Brusquense venceu facilmen-

Adiado a inicio do 
Estadual

Conforme havíamos infor­
mado em nossa última edi­
ção, era para ser iniciado no 
domingo em diversas cidades 
do Estado, o campeonato es­
tadual referente à temporada 
de 196' >.

Na chave n 3, estavam 
marcados os jogos, Interna­
cional x 15 de Novembro de 
Rio do Sul, em Lajes, e na­
quela cidade, Bancario x 
Guarany.

E agora podemos informar 
oficialmente que o dito cam­
peonato teve o seu inicio 
retardado para o proximo dia 
9 de outubro, conforme de­
liberação tomada pela Fede­
ração Catarinense de Fute­
bol e comunicada à Liga 
Serrana de Desportos na noi­
te da última sexta feira.

Assim ficaremos combinais 
2 domingos sem futebol, e a 
chariamo8 interessante que 
os clubes locais acertassem 
jogos amistosos com outras 
agremiações de nosso Esta­
do, pois se assim o fizessem 
estariam com as suas molas 
mestras afiadas para os du­
ros embates do campeonato
estadual. ____ ______

Novo arbitro
O sr. Amoldo F. da 

Rosa, atual vice Pre® ’ 
dente da Liga ^erra ,p 
de Desportos, vem , 
solicitar aquela _eQtiaa' 
de, a sua inscrição 
mo arbitro para os 
turos jogos do estad

em o c o
tentosA dP ï 1 n0r 4 á L com 
rio Afr Jose Otavio< ROKe- 
telò nir«1110 ' ' ,tra) e Mar- 
Doriwi™ 0S ‘ncedores e 

ni ?  para ' vencidos, 
com nL°18 qu dros jogaram 
cões- R 8eguintes constitui- 
tÇ*r M B5U8queriSl‘ : Oeco, Lo- 
ívn Nrar-d° «  A,,tonio; Tilico e
JosA n ? 0’- Rogen° Voltinha, José Otávioe «e,lr.> Martelo).
T„H^md^ Dadl- Valdemar, Jubao e Afranio; »orival e 
Jango. Arlindo. Ta lo, Orlan­
do (Nereu), Pelé c Veno.

No outro jogo d i tarde, o 
Coral que vem obtendo uma 
serie de empates neste cam 
peonato, alcançou outro em-

pate ii 2 tentos contra o
F Rogério.

di s quadros formaram
oo seguintes constitui-
çõ c -al: Waldomiro, Elso
(A r, r) Soli e Nelson; Ne­
rv Hamilton; Valcanaia, 
Nig- mana, Aldo, Waldir e 
Vit rio .

Frei Rogério: Claudio, Ro­
gen i Alecendor e Dorides; 
Dec e L inchão; Tomaz, Dico, 
Jue da, José e Jonas.

D gols do Frei Rogério 
fort n anotados por intermé­
dio de Jucada e Tomaz, ao 
passo que Dorides ( contra ) 
e Valcanaia marcaram os 

trasl s do Coral.

Terneio Centenário ile Lajes
Uma ótima ideia tiveram os dirigentes da LSD e dos 

clubes locais, com a instituição do Torneio Centenário de 
Lajes, que reunirá as equipes titulares do S.C. Pinheiros, 
S C. Cruzeiro e os aspirantes do S. C. Internacional e do 
G.A. Guarany.

E6te jogos serão disputados como preliminares dos jo­
gos do certame estadual, e cuja tabela ficou assim cons­
tituída:

la rodada: Internacional x Cruzeiro 

2a rodada: Pinheiros x Guarany 

3a rodada: Internacional x Pinheiros 

4a rodada.- Guarany x Cruzeiro 

5a rodada: Cruzeiro x Pinheiros 

6a rodada: Guarany x Internacional

Compre agora 
sua nova
ROUPA

Cem as Cautelas M ilio ­
nárias V . ganha prêmios
m ilion á rios . . .

TRES SORTEIOS

20 A u tom óve is  Dauphine 1960 
30 C ond ic ionadores de ar FEDDERS 
IO A pare lhos de Televisão 
30 R efrigeradores ADMIRAL 1961 
30 Fogões Wallig VISORAMIC 
30 M áquinas de co s tu ra  RENNER 

600 roupas RENNER

30 de juifto - 23 d 
31 de dezembro

Conlie no sua boa esirfHa 
comprando no Revendedor 
Renner desla adoda

Rádio Bandeirantes S. A . Carta patente 335

A V IS O  IM PO R TAN TE:

A sua Cautela Milicnána, 
mesmo premiada num sor­
teio, continua valendo pa­
ra os sorteios seguintes.

setembro

mpmhoo»

/

Revendedor Renner nesta cidade:

Hélios Moreira Cesar & Cia
Rua Cel. Cordova
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Violenta réplica de Jânio...
(Continuação da la- página) 

Greve não é desordem

Em Blumenau, onde tem 
o apoio dos vereadores 
Guilherme Buchptb e 
Reinaldo Ferreira, do 
PSD além do presidente 
do PTB local, Sr. Ar­
mando Pearecht, o can 
didato oposionista refe­
riu-se ao direito de gre­
ve, conceituando-o dessa 
forma:

— É claro que nenhum 
de nós apóia greves que 
promovam interêsses su­
balternos ou que não se 
conformem a objetivos 
claros, cívicos e patrió­
ticos, em defesa do bem 
estar e dos direitos de 
uma categoria profissio­
nal. A greve que a Cons­
tituição Federal, o meu 
governo a assegurará, 
também, durante cinco 
anos.

Colonização germâ­
nica

Ainda em Blumenau, 
próspera cidade do Es­
tado, uma vez que suas 
indústrias faturam cêrca 
de Cr$ 1 bilhão mensais, 
o Sr. Jânio Quadros, de­
pois de se referir à e- 
nergia produzida em Ca­
noas (Rio Grande do Sul) 
e Capivari (Santa Cata­
rina), destacou a impor­
tância da colonização

germânica. E ajuntou:
— Aqueles homens (os 

alemães) explicam no 
Brasil o milagre do Va­
le do Itajaí, hoje incor 
porado ao patrimônio de 
todos os brasileiros, al­
guns dos quais — bem 
poucos, eu o sei — não 
compreenderam o alto 
significado da coloniza­
ção germânica.

E a seguir:
— Manterei o Brasil 

indene aos ódios e per­
seguições raciais ou re 
ligiosas, com os braços 
abertos a todos os es­
trangeiros que conosco 
queiram viver, sofrer e 
morrer.

Defesa da escola par­
ticular

Nos seus quatro comí­
cios, o Sr. Jânio Qua­
dros analiscu o proble­
ma da escola particular, 
declarando, em Brusque:

— Ninguém conte co ­
migo para perseguir a 
escola particular. Eu a 
respeito, e todo aquêle 
que pretenda trancar-lhe 
as portas estará fazendo 
o jôgo dos totalitários. 
Cumprirei o dever do 
govêrno no terreno da 
educação, mas hei de 
conservar e proteger a 
escola particular.

Em Blumenau, pronun­

ciando-se sôbre o mes­
mo assunto, assinalou:

— Quero a defesa da 
‘scola pública, mas não 

quero o fechamento da 
escola particular, porque 
sto consubstanciaria u- 

raa providência no rumo 
da implantação da dita­
dura. Pode ser do inte- 
lêsse dos comunistas, 
mas não o é de um de­
mocrata e de um cristão, 
como eu. No meu go­
vêrno, a escola particu­
lar vai encontrar a com 
preensão dos podêres 
públicos, sem que isto 
signifique, no entanto, 
prejuízo para a escola 
mantida pelo Estado, no 
setor primário, secundá­
rio e superior.

Meia noite de 31 de 
janeiro

Outra afirmação cons­
tante do Sr. Jânio Qua­
dros foi a de que, à meia- 
noite de 31 de janeiro 
de 1961, terminará com 
a especulação na área 
dos gêneros alimentícios 
e instituirá preços-míni­
mos para a lavoura. Sô­
bre a exploração dos 
trabalhadores e o des- 
cumprimento da Consoli­
dação das Leis do Tra­
balho, bem como sôbre 
a sonegação de contri­
buições à Previdência

Social, observou, sob a- 
plausos da multidão:

— Aquêle que não es­
tá recolhendo as contri­
buições aos IAPS trate 

; de recolhê-las até janeiro 
|e os que não cumprem 
a legislação trabalhista 
tratem de comprar um 
livro para conhecê-la bem 
e executá-la. Eu não a 
escrevi. Outros escreve 
ram esta lei, mas eu vou 
aplicá-la inflexivelmente.

Revolução social 
O Senador Saulo Ra­

mos (PTB), que acompa­
nhou a comitiva em to­
dos os comícios, disse, 
em Blumenau:

— Nas ruas de Santa 
Catarina apareceu um 
brasileiro, Jânio Quadros, 
que é deputado pelo PTB, 
que surge no instante 
em que a Pátria está no 
limiar de grandes trans­
formações e de uma re­
volução social que tran­
sita nas praças públicas 
de todo o País.

Secção Feminina

A  Primavera está aí
PUXA! A primavera 

está aí mesmo, argumen­
ta alguma crente nas es­
tações do ano que, por a- 
caso, folheia o calendá­
rio. Sabemos nós que es­
sa história de primave­
ra só se passa mesmo 
para a Europa e a ex­
clamação que deixamos 
escapar apenas poderá

referir-se a calor que já 
anda tentando suas pri­
meiras investidas. E’ o 
momento de renovar, re­
novar o mais possível, 
desde os cabelos, a ma- 
quilagem até as unhas 
dos pés, uma vez que a 
invasão das sandálias 
não tarda.

2 receitas para você:

Forminhas de batatas

A  Pedido

Para Presidente da República

Jânio Quadros
Para Vice Presidente

Milton Campos
Para Governador

Irineu Bornhausen
Para Vice Governador

Carlos Gomes de Oliveira
Para Prefeito Municipal

Ary Wallrick da Silva
Estes Immens saíerão governar com jnstica os
destinos do Brasil, de Santa Catarina/ o , ) e de Lajes.

Descasca-se 1 quilo 
de batatas, cozinham-se 
em água e sal. Depois 
de cozidas e escorridas 
passam-se ainda quen­
tes pelo espremedor. Jun­
ta-se 2 colheres de sopa 
de manteiga, bate-se 
bem, deixa-se amornar 
adicionam-se 4 colheres 
de sopa de queijo par­
mesão ralado, uma co ­
lher de sopa de farinha 
de trigo e vai-se jun­
tando aos poucos 2 a 3 
colheres de creme de 
leite até formar uma 
massa ligada e que

possa ser enrolada com 
as mãos. Prova-se o sal.

Com as mãos ligeira- 
mente polvilhadas de 
farinha, enrolam se bo­
linhas de batata e colo­
cam-se as mesmas em 
forminhas de papel. No 
centro de cada bolinha 
põe se uma azeitona 
sem caroço, de prefe­
rência recheada com 
anchova. Arruma se tu­
do dentro de fôrmas pa­
ra empada, põe-se num 
tabuleiro e leva-se ao 
forno moderado para 
corar.

Gelado de camarão
Ferva 2 copos de lei­

te e 2 colheres (sopa) 
de manteiga. Despeje o 
leite fervendo sôbre um 
pão ’'bisnaga", já des­
cascado e sem as duas 
pontas. Junte 2 ovos in­
teiros, 2 gemas, 4 co ­
lheres (sopa) bem cheias 
de picles, 100 gramas de 
azeitonas, sem caroços, 
e 1/2 quilo de camarões 
bem refogados juntamen- 

com o caldo do mes 
mo. Passe tudo no li­

quidificador. Coloque a 
seguir em fôrma untada 
com bastante manteiga 
e polvilhada com fari­
nha de rôsca. Leve ao 
forno quente para co ­
zinhar em banho maria. 
Retire do forno e deixe 
esfriar. Coloque na ge­
ladeira durante algumas 
horas, desenforme, e 
antes de servir, cubra 
com môlho grosso de 
maionese.
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J o s  L i b e n a d n r o s  d »  l . a i c ü - S C .

c ipio de Lajes, fiéis aos s e u s r/no?ni°Iò OORKS domiciliados e residentes, no muni-
tocante à defesa dos ideais, urest ?inPi  ^ parÍ ldá 'ios- e cônscios de suas responsabilidades, no 
Catarina, « O.VSiDERAJVim, ‘ " ° e dlSDldad( do ■•AIITIIM» IAIIEltT.tIM) 11 , secção de Sta.

de se esperar de verdadeiros^nhf^?aa^r^d^r â’ Pe^ional, não está agindo, como deveria, e era 
comum e o^progresso e desenvolviment^ H Cpm ° esP‘ r*to voltado, acima de tudo, para o bem 

2, —— QU6j no caso h* —  ̂  ̂ Lsti. Jo,
dições partidárias, apoiando um n m ! ^ 0 Estadu tl, tomou atitude contrária, aos princípios e tra- 
nenses, em manifestação e\nrp«M ^ue traz*a ' repúdio da maioria dos Libertadores Catari- 
17 de julho de 1960; 1 ’ ‘ ntes mesmo, d.i reunião do Diretório Regional, em data de

3° -
|> ITU R .t IbIK(»|>ü ÍaJ*íIIA ouSOTESTi i » a a < )  l'ar^do' ta™ar uma das resoluções - í'A.\T» l -  
garantir a paz e harmonia y u itiT A ; sendo sómente uma dessas medidas, capaz de

4. ° -  que no caso r t f  h de, ía? llla Libertadora Catarinense;
fileiras partidárias, de geu nrpsirijnf« UÇa°  do DirÇtório Municipal, de Caçador, e expulsão, das 
precipitadamente, contrariando o vonína comPanheil° Lr- Heraldo José Maffessoni, o D. R. agiu, 
no sentido de procurar atrremiar ' oníad®. exPressa do Diretório Nacional do Partido Libertador,

5. » -  que T o  !  n} °  dlsPersar forças môças e valiosas;
Diretório Municipal’de Tubarão vph!o ~° Cf S° Kant Keen de Liraa> digno Presidente doma forma; nibarao, velho e valoroso libertador, agiu o Diretório Regional, da mes-

0 0
rado com todos os d<í ? â  reconbecimento do Diretório Municip il de Lajes, reestrutu-
parcia™  tembém a ^ b S i ^  l°^ ^  data de 30 de Julho dc 1! 60’ a atitudí do D' *■ foi
« I I I I X  VIBIlsi %Uf»\aÍíáiL2-°«CaS0 ^  recente expulsão dos quadros partidários, do companheiro 
rina e oue oe\mmV nol t  V  T  d° S fundadores do Partido Libertador, no Estado de Sta. Cata- 

’ Laies. aouelè D R .,eS . A 7 1 Ce; P-re! ldeacia dV Diretório Regional,_quando com se-j .  arn I 1;  v. n  ~ u. vn.c-picaiutucia uo uireiono regional, quanao
lados do tradicional ParUdo LiberSdor?' ^  C0Dtrariam’ «agrantemènte, os princípios e postu-

A PEDIDO

Manilesto dos Libertadores 
-  de Lajes-SC -
Nós, abaixo assinados, LIBERTADORES 

TRADICIONAIS DE LAJES, membr j do Diretó­
rio impugnado, e correligionários e i geral, vi­
mos pelo presente, tomando conhecimento da 
expulsão do nosso digno presidente — SOLON 
VIEIRA DA COSTA — por parte do Diretório 
Regional de Florianópolis:

Io Manifestar a nossa repulsa, por aqueles 
que, esquecidos de sua dignidade, manipulam 
poderes recebidos de seus correligionários na 
defesa de interesses particulares excusos:

2o — Hipotecar plêna e irrestrita solidárie- 
dade, ao nosso presidente municipal — SOLON 
VIEIRA DA COSTA — ex-membro do Diretório 
Regional, tanto nos termos de sua carta aberta, 
quanto na atitude tomada;

3o — Convocar a todos os legítimos Liber­
tadores do Município, a cerrar fileiras, em tor­
no da DISSIDÊNCIA ORGANIZADA NO ESTADO 
— defensora da linha tradicional de decência e 
independência do partido e apôio dos candida­
tos federais do Partido

I  E I  C  H V E H : Lajes, 10 de setembro de 1960.

. ~  organizarem-se em dissidência, apelando a todos os companheiros, correligioná­
rios e simpatizantes de Santa Catarina, para que assim procedam, em suas respectivas regiões, 
visando o engrandecimento e o renascimento são, do Partido Libertador, em tôda a sua pujança
e Vig>ôr:

b) apelar, para seus companheiros, correligionários e simpatizantes do Partido Li­
bertador, em Santa Catarina, no sentido de, seguindo a orientação e manifestação do Diretório 
Nacional, cerrarem fileiras, em tôrno dos nomes de .IANíIO «(IJAUitOS e MlLTO.V CAMPOS, 
para Presidente e Vice-Presidente da República;

c) — recomendar, os nomes de IIUNíglJ IHIUMI e CAULIM COMES IIE
OLIVEIIK %. para os cargos de Governador e Vice-Governador, do Estado de Santa Catarina.

d) — recomendar, nos diferentes municípios, sempre o apôio dos seus correligionários, 
aos candidatos que mais satisfaçam os ideais partidários, conciliados com as condições e inte- 
rêsses coletivos locais;

e) — apelar ainda, para todos os companheiros, correligionários e simpatizantes, para 
o empenho, nesta campanha de renovação, e moralização, dando o máximo de seus esforços, no 
sentido de realizarmos os nossos objetivos, no mais curto espaço de tempo, possível, adotando- 
se o município de Lajes, como centro da futura organização;

f) — solicitar que tôda correspondência, oriunda dêste movimento, seja dirigida ao sr. 
K ilW M  JMM.i - Edif. Ribas - Rua Presidente Nereu Ramos, 103 - Lajes - SC.

Assinaturas que constam no
1. Gaudêncio Pereira de Andrade
2. Áureo Ramos Lisboa
3. Solon Vieira da Costa
4. Ulisses Andrade
5. Romeu Vieira da Costa
6. Lothar Andrade
7. Ernani Rosa
8. Américo Corbelini
9. Antônio Alencar Araujo Furtado

10. Wilson Corbelini . .
11. Tolentino Valdomiro Pereira dos Anjos
12. Francisco Domingos Pereira
13. Danilo Corbelini
14. Afonso Bleyer
15. Plínio Letti
16. Darnis Corbelini
17. Constantino Bertuzzi
18. Walter H. L. Hoeschl
19. Dirceu Corbelini ____

original:
20. Nery Pocai
21. José Carlos Guimarães
22. Cicênio Passos
23. João Luiz Ramos
24. Luiz Ramos Neto
25. José Renato Ramos
26. João Luiz Ramos Junior
27. Carlos Antonio Vieira da Costa
28. Álvaro Vieira
29. Solon Vieira
30. Denis Pocai
31. José Vicente Perini
32. João Albino Silva
33. Mozart Pinheiro
34. João Cherubini
35. Valdomiro Gonzatto
36. Newton Clovis Vieira da Costa
37. Caetano Vieira da Costa Neto
38. Carlos Roberto Andf-ade Lopes

Ernani Rosa
Ass

1' Gaudêncio Pereira de Andrade.
2' Ulisses Andrade 
3' Lotar Andrade 
4’ Romeu Vieira da ( osta.
5’ Ernani Rosa
6 Antônio Alencar Araujo Furtado.
7 Wilson Corbelini.
8' Tolentino Valdomir > Pereira dos Anjos.
9’ Francisco Domingos Pereira.
10' Afonso Bleyer.
IP Plínio Letti.
12' Constantino Bertuzzi.
13- Walter H.L. Hoeschl.
14’ Nery Pocai.
15- Américo Corbelini 
16 Danilo Corbelini.
17‘ Darnis Corbelini.
18. Dirceu Corbelini.
19’ José Carlos Guimarães.
20* Cicênio Passos.
21‘ João Luiz Ramos 
22' Luiz Ramos Neto.
23 José Renato Ramos.
24 Jqão Luiz Ramos Junior
25’ C <rlos Antônio Vieira da Costa 
23’ Alvaro Vieira.
27' Solou Vieira.
28 Denis Pocai.
29 José Vicente Perini.
30' João Albino da Silva.
31' Mozart Pinheiro.
32' João Cherubini.
33 Waldomiro Gonzatto.
34' Aureo Ramos Lisboa.
As assinaturas acham se devidamente reconhe­
cidas, em cartório.

Ernani Rosa

Possível a decretação
de 3

Sob o comando do Minis­
tro Batista Ramos, trabalha- 
se ativamente no Minis­
tério do Trabalho, para que 
os novos niveis do salario- 
mínimo possam ser decre a 
dos antes de 3 de outu r 

É a seguinte a tabela q  ̂
está em elaboração:

dos novos niveis do 
de outubro do corrente ano

Pr* 7 260,0o; Belém, Cr$. . .
7 920 00; São Luiz, Cr$ 5.610.0o 
Tprezina Cr$ 4.250,00; For- 
S y r e r s  6.10500; Nata!
Pr« 5 940 00; Recife, Cr$ , .
7425 00; Maceió, Cr$ 5.94 >,00,Salva-Aracaju.^Cr^^ Cr$

salário-mínimo antes

dor,Cr$

ATEN Ç AO  PARA t »  [  recon»tr„ir » .
Ainja p Acro Clube de .„ „ jrjndo um bilheteAjude o Aero Clube de adquirindo u 

hangar, destruído por íuc ', eja Loteria
Riía do ”Volkswagen-Zero bilhetes).
Natal de 1960. (São apenas “  horadamente, a 

A Diretoria agradece, pe«“
huição.

seu 
bilhete da 

Fe leral do

sua contri-

7. 425.0J; Niterói, CrS 9.405,0 ) 
São Paulo CrS 9.735,00. Curi 
tiba, Cr$ 7 425,00; Florianó­
polis Cr$ 7 425,00; Purto Ale­
gre, Cr$ 8.25 >,00 Belo Hori­
zonte, CrS 8745,o0; Goiauia, 
CrS 6435,00; Cuiabá CrS . 
6.270,00 Guanabara, CrS 
9.9110,00. Acre CrS 7920.00.

As tabelas não devem ser 
eucaradis em forma defini­
tiva. uma vez que as aitera- 
ções poderão ainda ocorrer 
pois há resistência quanto à 
excepcionalidade da Região 
do salario mínimo.

Comercio e Indústria João Duarte 
Silva Júnior S /A

Assembléia Geral Extraordinária 
CONVOCAÇÃO

Convidamos os srs. acionistas desta sociedade a se 
reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, em sua se­
de social, à Praça Vidal Ramos Sênior, 32, no dia 30 (trin­
ta) do corrente, às 10 (dez) horas, para deliberarem sôbre 
a seguinte

Ordem do Dia:
a) - Aumento de Capital Social;
b) - Alteração dos Estatutos Sociais;
c) Outros assuntos de interêsse da sociedade

Lajes, 15 de setembro de 1960.
João Duarte Silva Júnior 

Dirttor — Presidente
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No próximo sábado:

Baile das Debutantes d» 'ínbe 14 de
tante do Clube 
Rio do Sul.

Con- >rdia le

m  .... .

Srta. Yara Valente, filha do casal Sr. e Sra. Dr. Domingos Valente Ju­
nior, rainha do Clube 14 de Junho que será coroada no próximo s á ­
bado.

A sociedade lajeana estará 
engalanada no próximo sába­
do com a realização do Baile 
das Debutantes do Clube 14 
de Junho, acontecimento so­
cial que é levado a efeito to­
dos os anos nêsse conceituado 
Clube de nossa cidade.

Como soe acontecer anual­
mente, a diretoria do Clube 
14 de Junho, tendo a frente 
a dinâmica figura do seu presi 
dente, Dr. Jorge Barroso Fi­
lho, não tem medido esforços 
no sentido de oferecer inúme 
ras atrações a todos os seus 
condignos associados, e o Baile 
das Debutantes por certo se 
constituirá em mais outro su­
cesso dos inúmeros já enceta 
dos por aquêle clube.

19 Debutantes locais
Cerca de 19 senhoritas es­

tarão debutando, num aconte­
cimento que lhes será eter­
namente alvissareiro, numa 
noitada de muita arte, beleza 
e elegancia.

Deverão fazer o seu debut 
nesta noitada que por ceijto 
será inolvidável aos olhos de 
todos nós, as seguintes senhó»- 
ritas:

Elza Azevedo, Heloísa Amo- 
rim, Maria de Lourdes Macha­

do, Mery Bianchim, Sandra 
Lisboa, Beatriz Gatnborgi Bran­
co, lone Lohmann. Nelma Cor­
dova, Eueita Schenckel, Iva 
Krebs Montenegro, Laurete 
Sell, Clairê Chiaradia, Véra 
Granzotto, Sônia Ribeiro, Ma 
ria Varela, Zélia Malinverni, 
Lorena Casagrande, Zelka 
Castro e Neusa Ara di.

5 Debutantes visitantes
Alem das debiU mtes locais 

que acima descrevemos, o 
Clube 14 de Junho, pela pri­
meira vez em toda sua histó­
ria social, estará apresentando 
debutantes de outras localida­
des e. mui especialmente de 
Porto Alegre.

Gentilmente convidadas pelo 
Clube 14 de Junho, estarão 
presentes ao grande aconteci­
mento do próximo sábado as 
seguintes debutantes visitan­
tes: Srta. Maria de Lourdes 
Pederneiras, representante do 
Clube do Comércio de Porto 
Alegre; Srta. Margot Luz, re­
presentante do Clube 12 de 
Agosto de Florianópolis; Srta. 
Raquel Beber, representante 
do Clube 10 de Maio de Joa- 
çaba; Srta. Silvia Ribeiro, repre­
sentante do Clube Pinheiros 
de Curitibanos; e Srta. Bea­
triz Naschenweng, represen-

Presença de Miss Ri d 
Grande do Sul e nú 
’ meros clássicos
Atendendo a um gentil con­

vite partido da diretoria do 
Clube 14 de Junho, estará 
presente ao Bailé das • Debu­
tantes a encantadora Srta. 
Edda Loges, Miss Estado do Kio 
Grande do Sul, que com sua 
graça e beleza estará dando 
maior ênfase a essa tradicio­
nal festa da sociedade lajea i i.

Coroação da Hainha 
e Princesas

O ponto culminante da noi­
tada do próximo sábado, setá 
sem dúvida alguma a coroa­
ção da Rainha do Clube Srta. 
Yara Valente, dileta filha t’ o 
casal Sr. e Sra. Dr. Darning« s 
Valente Júnior e a colocaçio 
de faixas nas princesas Srta. 
Miriam Bianchini Avila, filha 
do casal Sr. e Sra. Valdo Cos- 
to Avila e Srta. Jonilda Viei­
ra, filha do casal Sr. e Sra. 
João Vieira Sobrinho.

Srta. Mirlam Bianchini Avila, filha do casal Sr. e Sra. Valdo Costa Avi- 
la, princesa do Clube 14 de Junho.

Um outro espetáculo sacu­
dirá por certo a atenção de 
todo seleto corpo associativo 
do Clube 14 de Junho. Será 
a sessão lirica que será levada 
a efeito no decorrer desta 
grandiosa noitada. Cantará na 
ocasião o soprano lírico ligeiro 
Claudete Rufino, estrela de 
renomada reputação perten­
cente à TV Record e Parana 
ense. Haverá números de 
ballet, que estarão a cargo da 
jovem bailarina Milène Mo- 
rozovicz, professora de ballet 
do tradicioml Clube Thalia de 
Curitiba.

O ato de transmissão de rei­
nado para a soberana de 1960, 
será efetivado pela Srta. Vera 
Maria Ramos, rainha do Clu­
be 14 de Junho de 1959.

De parabéns a socie­
dade lajeana

Não só estará de parabéns o 
Clube 14 de Junho, mas toda 
a sociedade lajeana, pelo mo­
numental espetáculo que se a- 
vizinha e que se constituirá 
num sucesso jamais presencia-

3rta. Jonilda Vieira, filha do casal 
Sr. e Sra. João Vieira Sobrinio, 
jrincesa de 1960 do Clube 14 de 
Junho.

do em nosso society, onde a 
arte, a beleza e a elegancia se 
confundirão, nesta noitada que 
anuncia o advento da primave­
ra.

Outras notas na ter­
ceira pagina

Na terceira página desta edi­
ção estamos objetivando todas 
as debutantes de 1960, acom­
panhado da nominata dos se­
nhores pais.

Prévia eleitoral

Janio vence em 
Bauru e Catan- 

duva
Continuam as cidades 

do interior, atravéz de 
prévias eleitorais, tomar 
pulso de seus cidadãos, 
procurando, desta forma, 
antever os resultados 
das urnas no pleito de 
3 de outubro.

Em Bauru, (SP) tivemos o 
seguinte resultado: 100 
pessoas consultadas: 
Janio 47, Adhemar 17 e 
Lott 31; Jango 51, Mil­
ton 17 e Ferrari 27. Em 
Cataaduva (SP) (prévia 
de emissora local) Janio 
806, Adhemar 480 e 
Lott 136. Para vice está 
vencendo Milton.

Cantará no H t  l i  dn

Dançará números de Ballet a jovem Bailarina MILENE MOROZO  
VICZ, Professora de Ballet do Clube Thalia d® Curitiba.
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